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34° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Solenidade de Nosso  
Senhor Jesus Cristo,   
Rei do Universo
 

Neste último domingo do ano litúrgico 
queremos refletir sobre o reinado de 
Jesus. Ele é o Senhor do tempo e da 
história; é o Senhor da nossa vida. A 
Ele o nosso louvor, honra e glória eter-
namente. Queremos renovar diante do 
Santíssimo Sacramento exposto o Ato 
de Consagração do gênero humano a 
Jesus Cristo Rei.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Senhor, eu sei que é teu este lugar, 

todos querem te adorar, toma Tu 
a direção. Sim oh vem, oh Santo 
Espírito os espaços preencher. Re-
verência à Tua voz vamos fazer. 

 Podes reinar, Senhor Jesus, oh sim. 
Teu poder teu povo sentirá. Que 
bom, Senhor, saber que estás pre-
sente aqui. Reina, Senhor, neste 
lugar. 

2. Visita cada irmão, oh meu Senhor, 
dá-lhe paz interior e razões pra te 
louvar. Desfaz todas tristezas, in-
certezas, desamor, glorifica o teu 
nome, oh meu Senhor.   

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 

T. Amém. 

P. Irmãs e irmãos eleitos segundo a 
presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 

Jesus Cristo e participar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundan-
temente.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos pe-
cadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramo8ys, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 

vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, que dispusestes 
restaurar todas as coisas no vosso 
amado Filho, Rei do universo, fazei 
que todas as criaturas, libertas da 
escravidão e servindo à vossa majes-
tade, vos glorifiquem eternamente.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Se estivermos sempre alicerçados em 
Jesus, durante nossa caminhada aqui na 
terra, com Ele estaremos solidificados na 
glória eterna.               

6  PRIMEIRA LEITURA
Dn 7,13-14

L. Leitura da Profecia de Daniel - 
13“Continuei insistindo na visão 
noturna, e eis que, entre as nuvens 
do céu, vinha um como filho de 
homem, aproximando-se do Ancião 
de muitos dias, e foi conduzido à sua 
presença. 14Foram-lhe dados poder, 
glória e realeza, e todos os povos, 
nações e línguas o serviam: seu poder 
é um poder eterno que não lhe será 
tirado, e seu reino, um reino que não 
se dissolverá”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 92 (93),1ab.1c-2.5 (R/.1a) 

T. Deus é Rei e se vestiu de majestade, 
glória ao Senhor!   

1. 1aDeus é Rei e se vestiu de majes-
tade,* brevestiu-se de poder e de 
esplendor!  
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2. cVós firmastes o universo inabalável, 
† 2vós firmastes vosso trono desde a 
origem,* desde sempre, ó Senhor, vós 
existis!  

T. Deus é Rei e se vestiu de majestade, 
glória ao Senhor!

3. 5Verdadeiros são os vossos testemu-
nhos, †  refulge a santidade em vossa 
casa,* pelos séculos dos séculos, 
Senhor!

8  SEGUNDA LEITURA
Ap 1,5-8      

L. Leitura do Livro do Apocalipse - 5Je-
sus Cristo, é a testemunha fiel, o pri-
meiro a ressuscitar dentre os mortos, 
o soberano dos reis da terra. A Jesus, 
que nos ama, que por seu sangue nos 
libertou dos nossos pecados 6e que 
fez de nós um reino, sacerdotes para 
seu Deus e Pai, a ele a glória e o po-
der, em eternidade. Amém. 7Olhai! 
Ele vem com as nuvens, e todos os 
olhos o verão, também aqueles que o 
traspassaram. Todas as tribos da terra 
baterão no peito por causa dele. Sim. 
Amém! 8“Eu sou o Alfa e o Ômega”, 
diz o Senhor Deus, “aquele que é, 
que era e que vem, o Todo-podero-
so”. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)          

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor, e o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o Louvor!   

10 EVANGELHO 
Jo 18,33b-37 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 33bPilatos chamou 
Jesus e perguntou-lhe: “Tu és o rei 
dos judeus?” 34Jesus respondeu: 

“Estás dizendo isto por ti mesmo, 
ou outros te disseram isto de mim?” 
35Pilatos falou: “Por acaso, sou judeu? 
O teu povo e os sumos sacerdotes 
te entregaram a mim. Que fizeste?” 
36Jesus respondeu: “O meu reino não 
é deste mundo. Se o meu reino fosse 
deste mundo, os meus guardas luta-
riam para que eu não fosse entregue 
aos judeus. Mas o meu reino não é 
daqui”. 37Pilatos disse a Jesus: “Então 
tu és rei?” Jesus respondeu: “Tu o 
dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao 
mundo para isto: para dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da 
verdade escuta a minha voz”.Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e Irmãs: Cristo é Rei do uni-

verso e Senhor da Igreja. Por Ele, 
com Ele e n'Ele, oremos ao Pai pelo 
mundo inteiro, dizendo, com toda 
confiança:    

T. Senhor, venha a nós o vosso Reino! 

1.  Pelas igrejas do Oriente e do Ociden-

te, do Norte e do Sul; que Deus as 
alimente com a Palavra e o Pão da 
vida e nelas floresça a santidade de 
seus fiéis, oremos.

2.  Pelo Papa Francisco, pelo nosso 
Arcebispo Ordinário Militar, Dom 
Fernando Guimarães, seu Bispo 
Auxiliar, Dom José Francisco, ca-
pelães e diáconos, peregrinos da 
Paz, tenham êxitos em suas missões 
apostólicas, oremos. 

3. Pelos que têm poder e não o sabem 
exercer com justiça e pelos que 
zelam mais pelos seus interesses do 
que pela verdade, para que deixem 
de praticar a injustiça, oremos.  

4. Pelo Quadro Auxiliar de Oficiais do 
Exército, que nesta semana come-
morará o seu dia, e pelas Bandas de 
Música que comemorarão sua padro-
eira, Santa Cecília, oremos, irmãos.

5. Pelos integrantes do Corpo Auxiliar 
da Marinha, que dia 26 comemo-
rarão o seu dia, para que desempe-
nhem com esmero as missões que 
lhe forem confiadas e sirvam à Pátria,  
oremos ao Senhor.sões, oremos.

6. Seja este final do Ano Litúrgico para 
todos nós aqui reunidos oportunida-
de de revisão de vida e conversão, 
na busca de uma vida com Jesus, 
oremos.

Preces espontâneas

P. Deus, nosso Pai, que fizestes de vosso 
Filho o Rei do Universo, que mani-
festa seu poder no amor e no perdão, 
estendei o seu reinado àqueles que 
choram por não serem respeitados 
nem amados. Por Cristo, nosso Se-
nhor.   

T. Amém.   

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

 Quero transformar numa canção as 
juras de amor por Ti, meu Deus. En-
traste em minha vida sedutor, já não 
sei viver sem Teu amor. 

 Tudo Te entreguei, nada me restou. 
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Livre eu fiquei, para Te amar, meu 
Deus. Tudo me pediste, nada te ne-
guei. Hoje sou feliz assim tenho a Ti, 
meu Deus. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pe-
dimos, ó Deus, que o vosso próprio 
Filho conceda paz e união a todos os 
povos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17   PREFÁCIO -    
Cristo, Rei do Universo 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação. 

P.  Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com óleo de exultação, consagrastes 
sacerdote eterno e rei do universo 
vosso Filho único, Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, 
vítima pura e pacífica, realizou a re-
denção da humanidade. Submetendo 
ao seu poder toda criatura, entregará 
à vossa infinita majestade um reino 
eterno e universal: reino da verdade 
e da vida, reino da santidade e da 
graça, reino da justiça, do amor e da 
paz. Por essa razão, hoje e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e arcanjos, 
aos querubins e serafins, e a toda a 

milícia celeste, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
P. Pai de misericórdia, a quem sobem 

nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis  † estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.

T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo 
o papa Francisco, por nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e por todos os que guardam 
a fé que receberam dos apóstolos.

T. Conservai a vossa Igreja sempre unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N.N., e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis 
a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; 
e também São José, esposo de Maria, 
os santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço 
e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.

T. Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-

renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos. 

(de  joelhos)

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar 
estas oferendas, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI,TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e gloriosa 
ascensão aos céus, nós, vossos ser-
vos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício perfeito e 
santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifí-
cio de Abraão e os dons de Melqui-
sedeque. Nós vos suplicamos que ela 
seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu.
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T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas N.N. que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé, 
os militares brasileiros. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

T.  Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs com sua cruz, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente somente 

o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais...

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados) 

1. O meu Reino tem muito a dizer: não 
se faz como quem procurou aumen-
tar os celeiros bem mais e sorriu! In-
sensato, que valem tais bens, se hoje 
mesmo terás o teu fim? Que tesouros 
tu tens pra levar além? 

 Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar 
o teu Reino! O teu pão vai nos dar 
teu vigor, tua paz! 

2. O meu Reino se faz bem assim: se 
uma ceia quiseres propor, à procura 
de quem não puder recompensa te 
dar, que o teu gesto lembrado será 
por Deus!

3.  O meu Reino, quem vai compre-
ender? Não se perde na pressa que 
têm sacerdote e levita, que vão se 
cuidar. Mas se mostra em quem não 
se contém, se aproxima e procura o 

melhor para o irmão agredido que 
viu no chão.

4. O meu Reino não pode aceitar quem 
se julga maior que os demais, por 
cumprir os preceitos da lei, um a 
um; a humildade de quem vai além 
e se empenha e procura o perdão é 
o terreno onde pode brotar a paz.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Alimentados pelo pão da imortalida-
de, nós vos pedimos, ó Deus, que, 
gloriando-nos de obedecer na terra 
aos mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Santa Cecília, virgem e mártir, memória obriga-

tória. Padroeira das Bandas Militares.
 Os 2,16b.17b.21-22; Sl 44 (45); Mt 25, 1-13.
Ter: S. Clemente I, PpMt., MFac; 
 Br. S. Columbano, Ab., MFac.
 Dn 2,31-45; Cânt.: Dn 3,57-59.60-61 (R. cf. 59b); 

Lc 21,5-11
Qua: Sto. André Dung-Lac, Presb. e CompsMts., 

memória.
 Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Cânt.: Dn 3,62-

63.64-65.66-67 (R. 59b); Lc 21,12-19.
Qui: Ap 18,1-2.21-23; 19,1-3.9a; Sl 99(100); Lc 

21,20-28.
Sex: Dn 7,2-14; Cânt.: Dn 3,75-77.78-79.80-81 (R. 

59b); Lc 21,29-33.
Sáb:  Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 Dn 7,15-27; Cânt.: Dn 3,82-83.84-85.86-87 (R. 

59b); Lc 21,34-36.
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